
1

Sumário
Editorial
      A beleza do compromisso da vida consagrada                              1
Espaço Administração Geral 
      No  Sangue de Cristo… passos de sinodalidade                     3
      Reflexões depois da reunião                                                                4
Do Mundo ASC
      O presépio encontra uma outra casa                                                 5
      Prêmio para a liderança                                                                                       5
      Celebração do 150° aniversário do Trânsito do Venerável  
      Giovanni Merlini                                                                                      6

      Andemos juntos                                                                                        7
      Sangue de Cristo acende o fogo do amor                                           8
Espaço GPIC/VIVAT
      Atividade VIVAT/GPIC na delegação de Schaan                              9
Na Congregação
      Calendário Administração Geral                                                      11
      Aniversários: Celebramos a Vida                                                      11
      Voltaram à Casa do Pai                                                                       11

E
di

to
ri

al

A beleza do compromisso da vida consagrada

No dia da Festa da Apresentação de Jesus 
no templo, Festa do Encontro, se celebra a 
XXVII Jornada Mundial da Vida Consagrada.

Para nós religiosas e religiosos é uma 
jornada plena de significados: se rende graças, 
se faz memória e se renova o empenho de 
viver com paixão, na diversidade dos carismas 
e ministérios, o único mandamento: o amor a 
Deus que nos impele ao dom incondicional 
de nós mesmas para favorecer cada irmão 
e irmã, sobretudo aqueles que, vivendo em 
situações de pobreza e vulnerabilidade, são 
os prediletos de Deus. E’ o evento celebrativo 
que nos permite  exaltar a beleza da vida 
consagrada, memória do dom e do chamado 
a uma sequela Christi radical e geradora.

No Oriente, a ocorrência hodierna é 
chamada festa do encontro porquanto no 
episódio do Templo assistimos a diversos 
encontros (cfr Lc 2,22-40):  Jesus vem ao 
encontro da humanidade, enquanto busca 

tender a Ele. Contemplamos o encontro com 
o velho Simeão, que representa a espera 
fiel de Israel e a exultação do coração 
pelo cumprimento das antigas promessas. 
Admiramos ainda o encontro com a anciã 
profetisa Ana, que, ao ver o  Menino, exulta 
de alegria e louva a Deus. Simeão e Ana são 
a espera e a profecia, Jesus é a novidade e o 
cumprimento.

Festa da Apresentação de Jesus no templo
XXVII Jornada Mundial da vida Consagrada

Os nossos  olhos « viram a tua salvação,
preparada por ti diante de todos os povos,

luz para revelar-te aos gentios» (Lc 2, 30-32).
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Editorial

Nós Adoradoras do Sangue de Cristo, somos, 
por vocação, mulheres da aliança, chamadas a 
ser artesãs de relações, prontas a viver a “mística 
do encontro”. À origem da nossa vocação há um 
encontro e, pela Graça daquele olhar que nos fez 
parar e pela íntima comunhão estabelecida pelo 
Sangue Precioso de Jesus, a nossa vida se tornou 
uma resposta incondicional de amor. Desde 
aquele encontro, a nossa vida vive em uma perene 
transfiguração, para assumir o coração de Cristo na 
experiência do dom incondicional de si e para viver 
em novidade, na força geradora do Seu Sangue, o 
chamado a colaborar na redenção da humanidade.  

Com o olhar fixo em Jesus, que faz novas todas 
as coisas, caminhamos neste mundo no constante 
empenho a favorecer a todos no bem para 
promover aquele crescimento em humanidade 
que todos nos auguramos. Na força deste encontro 
a vida se tornou um testemunho: somos impelidas 
a ser promotoras da cultura do encontro superando 
toda forma de auto-referencialidade e alargando o 
espaço da tenda ao acolhimento de todos.

	 Neste particular momento histórico, no 
dinamismo da Igreja, estamos assumindo com 
renovado conhecimento o chamado a viver mais 
intensamente a nossa vocação sinodal enquanto 
atravessamos um tempo marcado pelas formas 
evidentes de polarizações, racismo, conflitos e 
intolerâncias,  e formas novas de pobreza que 
embrutecem o ser humano. 

Deus nos chama a tornar visível a nossa 
presença e a dar “voz” e consistência ao dom da 
nossa vida, a fim de que a luz da Esperança e da 
Profecia continuem a resplender na história da 
Humanidade.

Portanto, na jornada dedicada à vida consagrada, 
desejamos confirmar a escolha e o empenho

a abraçar juntas o futuro com esperança para viver, 
com prontidão e liberdade

o Evangelho de Jesus na novidade do Sangue Precioso 
enquanto alargamos o espaço da nossa tenda para acolher 
todos, sobretudo aqueles que se sentem ou são excluídos.

Empenhamo-nos a  sustentar e acompanhar 
caminhos de libertação de pessoas que vivem 
abusadas, violência e toda forma de exploração 

e de redução a escravidão, para favorecer a 
dignidade de toda pessoa humana.

Desejamos traduzir em gestos concretos, 
simples e cotidianos, o Evangelho do 
acolhimento, da solidariedade, da partilha que 
revelam a beleza e grandeza da dignidade de 
filhos e de filhas de Deus. Todos disso somos 
beneficiários, sem discriminação.

Empenhamo-nos a fim de que cada 
realidade onde habitamos possa se tornar um 
espaço criativo de relações novas, de integração 
entre todas as diversidades que convivem no 
nosso País, para que a luz da salvação ilumine 
todas as faces e «todos tenham a vida e a tenham 
em abundância» (Jo 10,10).

Como Adoradoras do Sangue de Cristo 
queremos confirmar que a verdadeira 
sororidade/fraternidade  é comunhão empastada 
de inclusão, o lugar mais humano onde são 
chamadas a maturar a experiência da pertença 
inclusiva, consciente que somos chamadas 
a enviar ao centro a palavra “juntas”. De fato, 
“é juntas, na fraternidade e na solidariedade, 
que construímos a paz, garantimos a justiça, 
superamos os eventos mais dolorosos. Só a paz 
que nasce do amor fraterno e desinteressado 
pode ajudar-nos a superar as crises pessoais, 
sociais e mundiais”1.

Através do nosso empenho também nós 
podemos levar a luz de Cristo, esperança de 
todos os povos.

Ir. Nadia Coppa, ASC

1 Papa Francisco, Mensagem pela 56° Jornada de oração pela paz
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Adoratrici del Sangue di Cristo / Adorers of the Blood of Christ

No Sangue de Cristo...passos de sinodalidade
Terça-feira, 10 de 

janeiro, às 10 horas, 
a Administração 
geral acolhe as 
cinco congregações 
que se inspiram na 
espiritualidade do 
Sangue de Cristo para 
um encontro sinodal 
pelo tema: No Sangue 
de Cristo...passos de 

sinodalidade. O encontro foi proposto por Ir. Nadia 
e Padre Emanuele e pensado como parte do 
tríduo preparado para celebrar o 150° aniversário 
do trânsito de Padre Giovanni Merlini. A Superiora 
geral das Filhas da Caridade do Prec.mo, Ir. Alfonsa 
Bove, com uma conselheira, Ir. Giusy, Conselheira 
geral das Irmãs Preciosinas de Monza, a Superiora 
geral e duas coirmãs das Missionárias do Prec.mo 
Sangue da Polônia, juntas com a Administração 
geral ASC e a dos missionários CPPS, Pe. Emanuele, 
Pe. Alois e Fratelo Juan Cuna, chegaram quase 
ao mesmo tempo. Outras quatro Congregações 
foram convidadas: duas dos Estados Unidos 
(O’Fallon e Dayton), as Servas do Santíssimo 
Sangue de Manoppello e a Congregação das 
Irmãs do Preciosíssimo Sangue (CPS), declinaram 
ao último momento. Ir. Nadia, e depois padre 
Emanuele, acolheram os participantes dando 
as boas vindas e apresentando o objetivo do 
encontro. Um tempo juntos para conhecer-
se compartilhando de si, do próprio Instituto 
e do modo de exprimir a espiritualidade.  Foi 
comovente constatar a comunhão de linguagem 
e das experiências de serviço as quais a partilha 
da mesma espiritualidade nos leva. Palavras 
como Aliança,  Cordeiro Pascal, Vida, dignidade 
da pessoa, reconciliação, intercessão, cálice, cruz, 
Eucaristia nos reúnem sob uma única tenda. Cada 
congregação está situada em lugares onde não 
se encontra a outra. Isto nos garante a presença 
da espiritualidade do Sangue de Cristo chamado 
a abençoar e redimir cada povo, língua e nação. 
Na visão global do mundo cada congregação de 
torna a extensão da outra.

Ir. Maria Grazia guiou um momento de 
oração inicial e Ir. Nadia compartilhou, através da 
utilização do PowerPoint, uma reflexão sobre o 

tema Alarga o espaço da tua tenda, documento de 
síntese sobre a sinodalidade. Depois da partilha, 
os participantes se firmaram na experiência de 
construção de uma tenda real, compartilhando 
os sentimentos e as reflexões. Diante de tal prova, 
foi surpreendente descobrir que não havia um 
manual de instrução e para realizar a construção, 
precisava confiar-se às intuições de um, ao espírito 
de iniciativa de um outro. Foi um tempo real de 
graça no qual tivemos modo de conhecer-nos e 
relacionar-nos concretamente. Experimentamos 
a confiança recíproca, a abertura, o acolhimento, 
a necessidade de abrir-se à ideia do outro, 
mudando a própria. E compreendemos quanto 
temos necessidade de arriscar, a importância do 
diálogo e a necessidade da presença recíproca 
seja fundamental para que um projeto tenha 
cumprimento.  Depois da experiência seguiu-se o 
almoço, momento convivial compartilhado com 
a comunidade internacional e, sucessivamente, o 
momento das decisões sobre possível caminho 
de aprofundamento e conhecimento da própria 
riqueza. As perguntas sobre as quais o grupo foi 
convidado a refletir foram: qual a profecia do 
sangue de Cristo hoje? Quais caminhos sinodais 
entre nós e fora de nós?

Os empenhos que nós assumimos são o 
de preparar uma página juntas para comunicar 
e compartilhar a experiência com os outros 
membros das respectivas Congregações e depois 
uma jornada de retiro online durante a Quaresma. 
O encontro se concluiu no fim da tarde com 
gratidão e alegria.

Ir. Maria Grazia Boccamazzo, ASC

Espaço Administração Geral
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Reflexões depois da reunião
Respondendo ao convite de Ir. Nadia 

Coppa ASC, Superiora Geral das Adoradoras 
do Sangue de Cristo, e de Padre Emanuele 
Lupi CPPS, Moderador Geral dos Missionários 
do Preciosíssimo Sangue, participamos de um 
encontro da Família do Preciosíssimo Sangue 
(de  10 a 12 de janeiro de 2023).  O objetivo era 
o de reforçar a nossa comunhão compartilhando 
a espiritualidade do Preciosíssimo Sangue e as 
experiências que tem reforçado a nossa pertença 
a esta Família espiritual.

Ao encontro participaram Ir. Gabriela 
Wabnic - Superiora Geral, Ir. Dominika Burnos - 
Conselheira Geral e Ir. Bernadette Burek. Depois 
das boas vindas e da apresentação do objetivo do 
encontro da parte dos organizadores e uma prece 
de abertura, cada participante  compartilhou 
informações sobre si, sobre a congregação de 
pertença e sobre a própria identidade  carismática.

As irmãs compartilharam o modo no qual elas 
estão, pessoal e comunitariamente, contemplam, 
vivem e testemunham o Sangue de Cristo. 

A contemplação de Deus; a expressão mais 
potente do amor de Deus é para nós o Sangue de 
Cristo derramado sobre a cruz, que procuramos 
ver e adorar na nossa cotidianidade - as irmãs 
participam quotidianamente da Eucaristia e 
dedicam ao menos uma hora ao dia à adoração 
do Santíssimo Sacramento. 

Vida - comunidade; isto que nos une é um 
ideal comum, a missão e o amor pela Igreja. 
Vivendo o mistério do Sangue de Cristo, tornamos 

presente Jesus em meio a nós. Isto é facilitado pela 
meditação da Palavra de Deus em comunidade 
e pela partilha de experiência da potência da 
Palavra na vida quotidiana. 

Testemunho - missão; tudo é ocasião de 
missão: a oração, o trabalho, os  retiros espirituais, 
jornadas de recolhimento, devoção em honra do 
Preciosíssimo Sangue, o encontro com o outro( 
sobretudo com os abandonados e os perdidos). 

	 Somos gratas, sobretudo a Deus e aos 
organizadores, pela nossa participação neste 
encontro, porque pudemos experimentar que 
somos parte de uma família espiritual que de 
tantos modos vive o amor do Sangue de Cristo. 
A diversidade e a beleza de cada comunidade 
nos enriqueceu e nos tornou gratas pelo dom 
da espiritualidade do Preciosíssimo Sangue nas 
nossas congregações e, através de nós, a toda a 
Igreja.

Ir. Gabriela, Ir. Dominika, Ir. Bernadette

Espaço Administração Geral



5

Os encarregados da manutenção e da 
limpeza da casa de Ruma empacotaram e 
enviaram com cuidado o icônico, inestimável 
e histórico presépio para a Comunidade 

Beneditina de Belleville, no Illinois, de 
modo que as Irmãs e os outros residentes 

pudessem gozar-lhe da unicidade 
artística.  Diversas narrativas da 

tradição oral afirmam que o presépio 
tenha sido adquirido da Alemanha, 

que foi presenteado às irmãs pelo 
reitor da catedral de Belleville 
e que, adquirido pela catedral,  
se revelou muito pequeno para 
aquele espaço. Efetivamente 
proveio da Alemanha. As 
Pobres Servas de Jesus Cristo de 
Donaldson, na Indiana, e as Irmãs 
Escolares de Nossa Senhora de 

St. Louis tem presépios semelhantes.

Sebastian Osterrieder (1864-1932) foi um artista 
alemão especializado na criação de presépios em 
estilo oriental.  Transcorreu diversos anos na Terra 
Santa para tornar as suas figuras presepiais fiéis 
ao fundo oriental.  As estátuas são na realidade 
pequenas bonecas, esquisitamente trabalhadas 
e revestidas de material tratado para manter uma 
graciosa rigidez.  A paz e a serenidade de  cena 
inteira do presépio se refletem nas expressões de 
cada particular estátua.

Muitas irmãs comentaram que são felizes 
de ver ainda uma vez este tesouro familiar da 
Comunidade, à entrada da capela da Benedictine 
Living Community, de modo que todos possam 
vê-lo.  Uma irmã observou que é feliz que esteja 
em viagem conosco, desde que Jesus estava em 
movimento durante a sua vida. Voltará a Ruma 
depois do período natalino.

Ir. Regina Siegfried, ASC 

Área Continental: Américas
Região USA

O presépio encontra uma outra casa

O Presidente David Allen, junto ao grupo 
dirigente da Universidade e ao Conselho de 
Administração, instituiu a Universidade de Saúde, 
Ciência e Farmácia (UHSP) intitulando-a a Irmã 
Mary Louise Degenhart, B.S. ‘60.  O Presidente 
Allen  entregou o prêmio inaugural a Ir. Mary Louise 
durante o fim de semana de Fundação, sábado 12 
de novembro de 2022, na presença dos membros 
da comunidade e da família, colegas farmacêuticos 
e outros  amigos. 

O prêmio foi criado para reconhecer os alunos 
da UHSP que, com as suas ações, se distinguiram 
pela excelência de serviços prestados à UHSP e pela 
liderança exemplar dentro da comunidade, além  
do impacto sobre a profissão de farmacêutico.  
Este prêmio representa a mais alta honra conferida 
pela Universidade e é reservado àqueles que 
compartilham e demonstram os valores da UHSP 
de descoberta, diversidade, inclusão, integridade, 
respeito e serviço.  O seu empenho comparando 
com a farmácia deriva do seu constante empenho 
na comparação das pessoas: os seus pacientes, os 
seus colegas farmacêuticos e aqueles que fazem 
parte da família UHSP e da comunidade dos ex-
alunos dos quais  tem tocado a vida.

Ao momento da recepção do prêmio, Ir. Mary 
Louise comentou:  “Agradecida, Presidente Allen, 

por haver instituído 
e intitulado em meu 
nome a UHSP Liderança 
Avançada e por 
haver- me entregue 
o prêmio inaugural.  
Graças ao Conselho 
de Administração pela 
sua afirmação. Aqueles de vocês que agora são 
líderes, como Paul e Sonalie, aqueles de vocês que 
desejam crescer na própria liderança, e eu sei que 
não podemos fazer isso sozinhos devemos ter no 
coração e agradecer os nossos familiares e os nossos 
professores pelo seu cuidado e o apoio que nos tem 
trazido pela estrada da liderança.  Colaborar e fazer 
redes com colegas que nos desafiam e nos põem 
em discussão permite de afinar o nosso estilo de 
liderança.  

“Encontrar o percurso profissional no qual os 
empenhamos a servir com todo o coração o bem 
estar dos outros, ajuda a fazer madurar a capacidade 
de guia. Com o sustento da família e dos professores, 
a criação de redes de colegas e a concentração sobre 
a profissão, o vosso ministério de guia e o trabalho 
das mãos, do coração, da mente e da pessoa serão 
benditos.  Obrigada.”

Ir. Mary Louise Degenhart, ASC

Prêmio para a liderança

Do Mundo ASC
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Área Continental: Europa
Região Itália

Por ocasião do 150° aniversário do trânsito 
do Venerável Giovanni Merlini, a Direção Geral 
das Adoradoras do Sangue de Cristo e a Cúria 
Generalicia dos Missionarios C.PP.S pensaram em 
uma tarde de mesa redonda com o tema: Giovanni 
Merlini…nas pegadas do Sangue. O Padre Mario 
Proietti, cpps nos  ajudou com o seu bel e rico 
relatório a descobrir o Venerável como homem 
extraordinário no ordinário, extraordinariedade 
que atingia do relacionamento profundo com 
Deus e de uma nutrida vida de oração. O padre 
Giovanni Francilia, cpps  no-lo há apresentado 
como homem de governo, para o qual ha 
preparado também Santa Maria De Mattias, 
sua discípula por mais de 40 anos. A seu ser 
homem de governo se é unida uma grande 
atitude ao discernimento que o há caracterizado 
pelas escolhas ordinárias e  extraordinárias e 
mais importantes. Irmã Emilia Salvi, asc nos 
apresentou a figura de Merlini unida à arte 
do discernimento, para o qual artista de um 
discernimento que sempre partia da escuta 
da Palavra de Deus e finalizado ao bem da 
Obra e da Congregação, em seguida das duas 
Congregações. Irmã Anna Grazia Di Liddo, 
asc na sua palestra  aprofundou o 
encontro entre Giovanni Merlini 
e Maria De Mattias, encontro 
do qual jorrou um projeto 
que, ainda hoje, como 
árvore de sólidas raízes, 
estende os seus ramos 
sobre o mundo inteiro: 
a Congregação das 
Adoradoras do Sangue 
de Cristo. Os conteúdos 
expostos foram ricos 
e impregnados de 
história, de carisma, 
de santidade; foi como 
rever, ou melhor reler com 
atenção e conhecimento 
maiores “um álbum de família” 
a partir das raízes, dos inícios, 

repercorrendo-lhe as fadigas para alcançar o 
nosso hoje. Para nós é notável a santidade deste 
homem de equilíbrio, sabedoria, discernimento, 
mas também “de caráter”, mas desejamos que o 
quanto antes possa ser posto como modelo de 
toda a Igreja como farol que ilumina e que ainda 
continua a acompanhar. Façamos nossas estas 
suas palavras e continuemos o caminho: “Os 
fatos nos asseguram que a obra é de Deus e que 
Deus a quer, e se serve de um cano como é você….
Coragem e não espanto”. (Carta a MDM n. 391)

Ir. Agnese Gizzi, ASC

Celebração do 150° aniversário do Trânsito do 
Venerável Padre Giovanni Merlini

Do Mundo ASC
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Andemos juntos

Área Continental: Europa
Região: Polônia

A 43° peregrinação da Arquidiocese de 
Wrocław, à insígnia do movimento Andemos 
juntas, à tumba de Santa EDWIGES em Trzebnica, 
foi organizada na vigília da festa de Santa Edwiges 
da Slesia, que se celebra a 16 de outubro. Edwiges 
veio da Baviera e se casou ainda jovem com 
Henryk I Brodaty, duque de Wrocław. Deu à luz 
sete filhos e foi famosa pelas suas atividades em 
favor dos doentes e dos pobres. 

O movimento “Andemos juntos” entende 
salientar que, não 
obstante as diversas 
opiniões mesmo sobre 
questões relativas 
à Igreja católica, os 
fiéis tem um objetivo 
comum. 

Para os crentes, 
a peregrinação é um 
evento extremamente 
importante durante 
o qual podem 
manifestar a própria 
fé, mas também 
transcorrer o tempo 
com os próprios vizinhos.

A peregrinação iniciou às 6 horas da 
manhã com uma função na Catedral de 
Wrocław. Os peregrinos  partiram divididos  
em mais de vinte grupos. Tinham mais de 30 
quilômetros a percorrer.

Pela estrada de Wrocław a Trzebnica, se 
podiam ver muitas famílias, também com 
criancinhas muito pequenas em carrinhos. Ao 
lado dos escuteiros e das escuteiras, caminharam  
os estudantes; com o clero e as irmãs, caminharam 
os anciãos. 

Aos peregrinos se uniram Ir. Teresa 
Jaszczyszyn ASC e Ir. Bożena Matomisz ASC, que 
caminhavam com um grupo de estudantes de 
Wawrzyny. Durante o percurso de peregrinação, 
Ir. Teresa compartilhou a nossa espiritualidade, 
o carisma e introduziu os participantes na vida 
de Santa Maria De Mattias. Com os peregrinos 

rezamos a coroinha do Preciosíssimo Sangue 
pelas intenções que nos foram confiadas. Ir. 
Beata Płowaś ASC, por sua vez, fez a peregrinação 
no grupo franciscano com o grupo sob sua 
responsabilidade do Centro de Assistência e 
Educação de Wrocław.

A peregrinação se concluiu com a Eucaristia 
em Trzebnica, celebrada pelo Arcebispo de 
Wrocław, Mons. Józef Kupny. Durante a homilia, o 
arcebispo convidou todos os participantes a abrir 

os corações a Deus, o qual entrando na vida 
das pessoas com o seu amor, as transforma 
e lhes dá a força de cumprir nobres obras de 
amor e misericórdia.

Salientou que: “para poder dizer com o 
apóstolo Paulo: <Mas agora não sou mais 
eu  que vivo, mas Cristo que vive em mim>, é 
preciso antes convidá-lo no próprio coração. Tal 

oportunidade é oferecida 
pela participação na 
Eucaristia, que pela sua 
natureza é comunhão, 
isto é, a união mais 
profunda com Cristo. 
Através da participação 
na Eucaristia, a pessoa 
começa a olhar o mundo 
que a circunda, todos os 
acontecimentos da sua 
vida, a própria família e o 
seu próximo, com os olhos 
de Jesus mesmo, e começa 
a sentir e a amar com o 

seu coração. Em tudo isto, o exemplo para nós é 
Santa Edwiges, que conseguia encontrar o tempo 
cada dia para participar na Missa”.

Participando de uma peregrinação, se pode 
experimentar a alegria cristã, a atmosfera familiar 
e o espírito de oração. É sobretudo um momento 
de canto, prece, concentração, silêncio e também 
de simples conversação humana. É um momento 
para Deus e para a outra pessoa.

Ir. Bozena Matomisz, ASC

Do Mundo ASC
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Sangue de Cristo acende o fogo do amor

Área Continental: Europa
Região Polônia

De 21 a 23 de 
outubro se realizou 
o encontro de 
formação junto à casa 
dos Missionários do 
Preciosíssimo Sangue de 
Cristo em Częstochowa. 
O encontro começou 
com a Eucaristia solene 
em honra de São 
Gaspar del Bufalo com 
os Missionários CPPS no 

Santuário do Sangue de Cristo. Depois da Missa 
fomos convidadas para ver a representação 
teatral sobre São Gaspare del Bufalo sob o título: 
O estrangeiro. 

No dia seguinte, depois da Missa e a oração 
comunitária escutamos a conferência do padre 
Daniel Mokwa CPPS, Superior Provincial. Ele 
na sua palestra falou do Sangue de Cristo que 
acende o fogo do amor, ilustrou esta realidade 
utilizando a experiência dos nossos Fundadores. 
Na primeira parte do seu discurso salientou que 
a vida do Sangue de Cristo é, ou deveria ser o 
motivo dominante da nossa vida e da realização 
do Mistério Pascal. 

O padre Daniel recordou que para Santa 
Maria De Mattias bastava um olhar à Cruz 
para encontrar a paz interior que lhe permitia 
perdoar. E São Gaspar escreveu que: Basta um 
só olhar ao Sangue Divino e Ele sacode-nos a fim 
de que possamos agir com o zelo incansável e um 
verdadeiro espírito de Deus. 

Muitas vezes não nos basta só um olhar 
ao Sangue Divino, temos necessidade de mais 
olhares ao Sangue Divino, de mais orações. 
Devemos viver a espiritualidade do Sangue 
de Cristo dia por dia. Se poderia dizer que 
viver a espiritualidade do Sangue de Cristo 
é um modo de enfrentar as crises e as 
dificuldade que São Gaspar recomendava 
aos seus missionários. Eles deviam pensar 
e recordar-se do Sangue de Cristo para ter 
a força nas dificuldades nas lutas espirituais 
e apostólicas cotidianas. A nossa vocação é 
completar a “carência da angústia de Cristo”, 
isto é, sacrificar pela obra da salvação junto 
com Cristo, oferecendo a nossa vida e o 

nosso sangue como sinal de amor por Deus e 
pelos homens. Para nós mesmas, deixar Cristo 
Crucificado e dar  aos outros Cristo Ressuscitado”.

O Padre Daniel explicou que o termo “Grito 
do Sangue” é um chamado à sensibilidade pelas 
necessidades dos outros. Ele nos tem encorajado 
a buscar a resposta à pergunta: “Onde ouvimos 
il grito do Sangue na nossa particular situação 
ou no nosso contexto social e cultural?”; “Como 
podemos responder a este grito do Sangue no 
nosso ministério?”. Estas perguntas deveriam 
acompanhar-nos na reflexão sobre o nosso 
apostolado. 

A parte sucessiva do encontro de formação 
foi guiada por Ir. Ewa Kleps, Superiora Regional 
que compartilhou a sua experiência pessoal 
do retiro vivido e as informações do Conselho 
Geral Ampliado. Ela  apresentou o material para 
preparar nas comunidades para a XXII Assembleia 
Geral como fruto do trabalho da Comissão 
Preparatória. 

Durante o encontro as irmãs escutaram 
ativamente o conteúdo das dificuldades ou 
dos desafios que a nossa Congregação deve 
enfrentar. Ir. Ewa convidou as irmãs a refletir nas 
suas comunidades sobre o  material apresentado 
e a dar as respostas às perguntas.

O último dia do encontro formativo coincidiu 
com a conclusão da visita geral dos Missionários 
CPPS. Depois da Missa solene, almoçamos junto 
com eles e ao fim fizemos a foto como uma 
recordação do evento. 

Ir. Beata Płowaś, ASC

Do Mundo ASC
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Atividade VIVAT/GPIC na Delegação de Schaan

1.	 Oração
A nossa prece pessoal e comunitária, os nossos serviços de oração 

são muito frequentemente modelados pela nossa preocupação 
pelas pessoas vulneráveis como os pobres, os refugiados, as pessoas 
oprimidas, especialmente as mulheres, os grupos marginalizados e 
muitos outros. Temos também preces especiais pela criação, na estação 
da criação e em outras ocasiões. Somos gratas pelas preces sugeridas 
do CIS - VIVAT/GPIC. Isto nos une a toda a congregação.

2.	 Sensibilização
Não obstante a idade, as irmãs são muito interessadas em 

receber informações sobre a situação real do nosso mundo e da 
nossa sociedade. Nos informamos através de diversos meios de 
comunicação (jornais, TV, rádio, internet, conferencias sobre estes 
temas, newsletter da VIVAT). Compartilhamos as informações 
recebidas e nos sensibilizamos mutuamente sobre as diversas 
situações do nosso mundo. A pessoa de contato pela VIVAT/
JPIC tem compartilhado as informações recebidas com as irmãs, 
o quando for possível. Algumas irmãs tem podido compartilhar 
os seus conhecimentos com os leigos durante os seminários. 

Integram estes temas da VIVAT/JPIC às vezes também de modo holístico. Convidam por exemplo 
a atividades ao ar livre e a refletir no nosso grande jardim. A Irmã responsável pelo catecismo tem  
integrado alguns passos práticos na preparação das crianças e dos jovens  à primeira comunhão 
e à crisma.

3.	 Partilha com os Pobres  e os Refugiados
Procuramos conduzir um estilo de vida simples e de compartilhar os 

nossos bens com os pobres. Sobretudo neste período de pandemia tantas 
pessoas pobres nos tem pedido ajuda e também grupos e organizações que 
se encontravam em situações financeiras muito difíceis. Temos compartilhado 
os nossos bens também para projetos dentro da nossa congregação o mais 
possível. 

Este ano precisamos restaurar a nossa pensão e 
investimos muito tempo, trabalho e finanças para 

sustentar diretamente os pobres com os móveis necessários e muitas 
outras coisas a reutilizar. 

Temos ajudado os refugiados da Ucrânia a enviar dinheiro às nossas 
irmãs na Polônia para sustentá-las  no seu grande empenho de acolher 
os refugiados nas suas casas. Também o município de Schaan doou 
uma grande soma para apoiar  as nossas irmãs polonesas na ajuda aos 
refugiados.

 
4.	 Atividades práticas de proteção do clima
“Com os corações atentos ao grito do Sangue, cuidemos da nossa casa comum e protejamos a 

vida e a dignidade de cada pessoa.” (Atos AG 2017)
Na nossa vida quotidiana busquemos economizar energia, água e muitos outros bens de 

consumo, por exemplo reduzindo o estrago de papel. Vamos reduzir as cópias e as impressões.

Espaço JPIC/VIVAT
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Utilizemos roupas de segunda mão e muitos outros artigos 
de segunda mão. Procuremos reduzir os lixos e de separá-los para 
uma melhor reciclagem. Já iniciamos a reduzir sobretudo todos 
os tipos de plástico. Por exemplo, produzimos nós mesmas sabão, 
shampoo, dentifrício, creme para a pele com ingredientes naturais 
e os utilizamos nas comunidades e os vendemos no mercado. 
Deste modo reduzimos o plástico dos vasilhames e também o 
microplástico do conteúdo. E é também mais saudável. Para vender 

outros produtos feitos em casa, como marmeladas, licores  ou espaços, reutilizamos  vasilhames 
e garrafas de vidro.

5.	 Biodiversità
De costume comemos alimentos da estaçãoe e regional. Plantamos 

hortaliças no nosso quintal, mesmo se isto é muito mais custoso, porque 
temos necessidade da ajuda de jardineiro e devemos pagar também o seu 
salário. Mas deste modo podemos oferecer lugar de trabalho.

Temos ainda produzido grandes “hospedagens” para 
abelhas e insetos selvagens para sustentar e promover a 
biodiversidade. 

 Temos participado de um grande evento na vila sobre o 
tema da biodiversidade. Uma das atividades, por exemplo, 
foi a de criar “bombas de sementes” junto às crianças e aos 

jovens. Estas bombas de sementes podemo ser lançadas em lugares particulares 
das cidades, onde não crescem flores ou plantas verdes e a biodiversidade está 
reduzida. 

No reestruturar uma casa, decidimos ter 
um aquecimento com energia renovável, uma bomba de calor e 
painéis solares para fazer funcionar esta bomba. Decidimos fazer 
este grande investimento mesmo se os custos são superiores ao de 
um rescaldamento a gás.

Poderemos acrescentar muitas coisas em que procuramos 
ajudar a proteger o clima e o nosso planeta e nos agrada ser 
criativas nesta atividade para tomar para nós o cuidado pela nossa 

casa comum!

Schaan, Novembro de  2022

Ir. Elisabeth Müller, ASC
Coordenadora da delegação Schaan

Espaço JPIC/VIVAT
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Aniversários: Celebramos a vida

Voltaram à
Casa do Pai

08/01/2023	 Ir. Orazia Melillo		  Itália
08/01/2023	 Ir. Ann Frances Gross		  USA

Calendário Administração Geral
De 26 de janeiro a 20 de fevereiro: Ir. Nadia e Ir. Bridget estão na Índia
4 de fevereiro: Festa de S. Maria De Mattias, Santa Missa com Rádio Maria

40º aniversário

Ir. Veromina G. W. Julius Kisiri		 03/02/1983	 Tanzânia
50º aniversário

Ir. Michelle Woodruff		  23/02/1973	 USA

70º aniversário

Ir. Alfonza Duspara 			   01/02/1953	 Zagreb
Ir. Ana Iveljić				    21/02/1953	 Zagreb

80º aniversário

Ir. Joan Weiler			   26/02/1943	 USA

90º aniversário

Ir. Teresa Forese			   04/02/1933	 Itália
Ir. Maria Sabatina Luongo		  04/02/1933	 Itália
Ir. Bina Fioretti			   09/02/1933	 Itália
Ir. Teresa Cellamare			   19/02/1933	 Itália

Bênçãos e Congratulações
Ir. Kariattil Elsie

Ir. Akkunnath Kochuthresia
Ir. Vadakumcherry Mary
Ir. Kunnackal Mariamma

Ir. Muttel Mariamma
Ir. Vithayathil Rosamma

Ir. Vazhayil Salomie
Pelo o 50° aniversário de consagração religiosa 

entre as ASC

Ir. Jojl Chirakandathil
Ir. Josephine Mary

Pelo o 25° aniversário de consagração religiosa 
entre as ASC

Augúrios e bom Caminho à nova administração da 
Região Tanzânia

Ir. Lucina John Gadiyet - Superiora regional
Ir. Florida Evarist Malenda - Conselheira regional
Ir. Suzana Damian Maingu - Conselheira regional

Ir. Caritas Aloyce Kilawe – Conselheira regional
Ir. Anastazia Floriani Kondrad- Secretária Regional

Ir. Stella Joseph Ghamayu- Ecônoma Regional

Na Congregação

Informações mensais

ao cuidado das
Adoradoras do Sangue de Cristo

Comunicações Internacionais - Direção Geral
Via Maria De Mattias, 10 - 00183 ROMA

Ano XXV, N. 2, Fevereiro de 2023

Comissão de redação
Maria Grazia Boccamazzo, ASC

Debora Brunetti

Traduções aos cuidados de
Ir. Renata Vukadin - croato

Ir. Betty Adams - inglês
Ir. Anastazia Floriani - kiswahili

Ir. Bozena Hulisz - polonês
Ir. Clara Albuquerque - português

Ir. Miriam Ortiz - espanhol
Ir. Johanna Rubin - alemão


